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02 de dezembro de 2015

A MELHORA DOS PREÇOS DA MANDIOCA

Após vários meses de preços abaixo dos custos de produção, período

em que o setor acumulou muito prejuízo, a situação começou a melhorar a partir do mês

de novembro.

O mês passado apresentou um  excesso de chuvas, com registros de até duas

vezes e meia diante da média normal para o período. Este fato foi determinante para a

redução  da  colheita  e  consequentemente  prejudicando  o  fornecimento  de  raízes  às

indústrias de fécula e de farinha.

Paralelamente ao problema das chuvas houve também o recuo na

colheita  pelos  produtores,  pois  muitos  preferem  postergar  com  o  intuito  de  alcançar

preços mais altos. Há também àqueles que priorizaram as tarefas de plantio de mandioca

da safra de 2015/16 que neste ano deverá se estender até os últimos dias do ano.

Com a reduzida oferta de mandioca para as indústrias, principalmente

nas fecularias, a ociosidade durante este mês atingiu o recorde de 70%. Diante desta

situação,  uma  parte  das  fecularias  reduziu  o  turno  de  trabalho  e  outras  ficaram

paralisadas  momentaneamente.  Evidentemente,  as  farinheiras  também estão  tendo  o

mesmo comportamento e a sua produção sofreu acentuada redução, uma vez que estão

enfrentando uma forte concorrência pela matéria-prima com as fecularias.

Pela reduzida colheita nas últimas semanas em função dos motivos já

expostos,  uma  parte  das  lavouras  passará  para  a  safra  de  2015/16,  o  que  poderá

amenizar em parte a reduzida área, estimada em apenas 129.000 hectares de mandioca.

Com esta  posição,  o  Paraná  terá  no  mínimo uma redução de 500.000 toneladas de

mandioca na próxima temporada e os reflexos poderão causar alguns problemas já no

segundo semestre de 2016.
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EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DE MANDIOCA, FÉCULA E FARINHA
PRODUTO OUTUBRO/15 NOVEMBRO/15 Variação %

Mandioca R$/ t 147,00 201,00 37%

Fécula R$ / sc 25 kg 26,00 35,00 35%

Farinha R$/sc 50 kg 43,00 58,00 35%
FONTE: SEAB/DERAL
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